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APRESENTAÇÃO 

Em fevereiro de 2021, o Estado do Rio de Janeiro (ERJ), por meio de iniciativa da 

Secretaria Estadual do Ambiente e Sustentabilidade (Seas), em parceria com o Instituto Estadual 

do Ambiente (INEA), criou o Programa Estadual de Segurança Hídrica (Prosegh), visando reduzir 

o déficit hídrico e promover o aumento da Segurança Hídrica. O Prosegh é constituído por 

quatro componentes - Planejamento, Oferta Hídrica, Qualidade Ambiental e Riscos Associados 

às Águas, e tem como objetivos (INEA, 2022): 

• Fomentar a integração da gestão dos recursos hídricos com as demais políticas 
setoriais; 

• Aumentar a sinergia de investimentos de ações e projetos de Segurança Hídrica; 

• Garantir oferta hídrica em quantidade e qualidade; 

• Minimizar a vulnerabilidade hídrica relacionada às cheias, estiagens e poluição dos 
corpos hídricos; 

• Conservar e melhorar qualidade ambiental dos mananciais; 

• Promover o desenvolvimento econômico ambientalmente sustentável, incentivando 
uma relação harmônica entre o ser humano e a natureza; 

• Fortalecer ações educativas, promovendo o uso eficiente, eficaz e a conscientização 
dos usuários dos recursos hídricos. 

 

O principal elemento do componente Planejamento é o Plano Estadual de Segurança 

Hídrica (Peshi), que tem a finalidade de ser o principal instrumento de planejamento para a 

garantia da Segurança Hídrica do ERJ. O Peshi será desenvolvido pela RHA Engenharia, por 

meio do contrato nº002/2021 e da Ordem de Serviço assinada em 01/10/2021. 

A partir dos objetivos que o Prosegh possui, pretende-se que no Peshi sejam 

identificados os principais problemas atuais e/ou potenciais, relativos à temática de Segurança 

Hídrica e às ações e/ou medidas (estruturais e não estruturais) necessárias para a garantia da 

Segurança Hídrica no tocante aos três pilares (Oferta Hídrica, Qualidade Ambiental e Riscos 

Associados às Águas). 

Para o desenvolvimento do Peshi estão previstos produtos que serão desenvolvidos em 

oito fases, sendo uma delas a atualização do Perhi-RJ (Fase IV) e outra a elaboração do estudo 

de alternativas de abastecimento para o Leste da Baía de Guanabara (Fase VII). 

 

A seguir, estão descritas as 8 fases: 

Mobilização e Consolidação do Plano de Trabalho – P100; 

FASE I: Diagnóstico da situação hídrica e das infraestruturas hidráulicas do ERJ: 

• Análise do Conhecimento Existente – P200; 

• Diagnóstico da situação hídrica– P300; 

• Prognóstico – P400; 



5/62 

 

 

FASE II: Identificação das problemáticas relacionadas ao tema Segurança Hídrica e suas 

possíveis soluções: 

• Identificação de problemas e intervenções necessárias para o aumento da Segurança 

Hídrica – P500; 

FASE III: Elaboração de matriz Problema versus Soluções e proposição de estudos, ações e 

projetos prioritários para o aumento da Segurança Hídrica no ERJ; 

• Análise de Intervenções para integrar o Peshi – P600: 

o Oferta Hídrica – P610; 

o Qualidade Ambiental – P620; 

o Riscos associados à Água – P630; 

• Plano de Ações – P700; 

FASE IV: Desenvolvimento do Índice de Segurança Hídrica (ISH-RJ) e estimativa do grau da 

Segurança Hídrica no ERJ: 

• Grau de Segurança Hídrica no ERJ – P800; 

FASE V: Elaboração de Manual Operacional do Plano (MOP) e Monitoramento do Grau de 

Segurança Hídrica no ERJ: 

• Manual Operativo – P910; 

• Monitoramento do Grau de Segurança Hídrica do ERJ – P920; 

FASE VI: Atualização do Plano Estadual de Recursos Hídricos do Estado do Rio de Janeiro – 

Perhi-RJ – P1000; 

FASE VII: Elaboração do Estudo de Abastecimento Hídrico do Leste da Baía De Guanabara – 

P1100; 

FASE VIII: Plano de Comunicação do Plano Estadual de Segurança Hídrica – P1200. 

Cada fase consiste em um conjunto de relatórios, parciais e finais, a serem entregues 

conforme o cronograma e, complementarmente, serão entregues dois relatórios sínteses: 

• Relatório Síntese Peshi e  

• Relatório Síntese Perhi-RJ. 

Esse documento consiste na Análise do Conhecimento Existente (P200), que apresenta 

o levantamento dos estudos/documentos existentes que tenham relação com o tema de 

segurança hídrica e que poderão servir como documento de referência para a caracterização e 

o embasamento das ações a serem desenvolvidas no âmbito deste contrato. 
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1 INTRODUÇÃO 

O conceito de “segurança hídrica” vem sendo discutido – dentro do cenário mundial – 

e reformulado com o passar dos anos, tornando-se mais abrangente e fundamentado. Até 

meados dos anos 90 esse termo era relacionado com a temática militar e alimentar (NEVES, 

2019), e a partir do 2º Fórum Mundial da Água (2000)1 este termo ganhou uma definição mais 

ampla, passando a definir que qualquer nível da sociedade deve ter acesso à água suficiente a 

um custo razoável, para ter uma vida digna, saudável e produtiva, e, concomitantemente, que 

deve ser assegurado um ambiente natural e preservado. 

Embora essa definição evidencie a questão da oferta hídrica e da qualidade ambiental, 

a segurança hídrica ainda não era relacionada às questões de eventos extremos, como secas e 

inundações. 

Mais recentemente, para Mason e Calow (2012), a “segurança hídrica” deve ser 

sustentada pelos seguintes pilares: disponibilidade para atender as demandas, sustentabilidade 

ambiental e a gestão dos riscos de eventos extremos. Tal conceito foi adotado pelo Estado do 

Rio de Janeiro para a elaboração do Plano Estadual de Segurança Hídrica – Peshi, em que 

segurança hídrica é definida como: 

“ter água suficiente, em quantidade e qualidade, para atender às necessidades humanas 

como saúde, subsistência e atividade produtiva, e à conservação dos ecossistemas, 

acompanhada da capacidade de acesso e aproveitamento da água como recurso, de resolver 

conflitos e de gerir riscos associados à água, incluindo inundações, secas e acidentes 

ambientais” (FARIA JÚNIOR; ROMANO, 2021). 

Em conformidade com a definição, o Peshi é estruturado em três pilares: oferta hídrica, 

qualidade ambiental e riscos associados à água. Dessa forma, a segurança hídrica está 

relacionada tanto à garantia da oferta hídrica e qualidade ambiental quanto à “gestão de riscos” 

de escassez hídrica (seca) para atendimento das necessidades e/ou de excesso (alto índice 

pluviométrico e inundação), que podem gerar graves impactos sociais e econômicos (TUCCI; 

CHAGAS, 2017). 

Portanto, sendo a segurança hídrica uma temática que possui em seu âmago diferentes 

interpretações e a consideração de diferentes aspectos, buscar-se-á nesse documento a 

construção de uma base de documentos e estudos que venham a consolidar o conhecimento e 

subsidiar informações para desenvolvimento dos produtos subsequentes, a serem elaborados 

no âmbito do Contrato nº 002/2021. 

Neste produto foram identificados, analisados e sistematizados documentos e estudos 

relacionados à segurança hídrica que podem servir como base para a caracterização do 

diagnóstico e para as ações a serem desenvolvidas ao longo do estudo. Os documentos 

selecionados foram analisados individualmente para identificação de potenciais aplicações ao 

longo do estudo e, posteriormente, foram classificados conforme os pilares do Peshi, subsídios 

 
1 World Water Council – 2º Fórum Mundial da Água. Disponível em: 
https://www.worldwatercouncil.org/en/hague-2000. Acesso em nov. 2021. 

https://www.worldwatercouncil.org/en/hague-2000
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para o Perhi-RJ e/ou para os estudos de alternativas de abastecimento na região Leste da Baía 

de Guanabara 

Destaca-se, conforme apresentado no Termo de Referência, que este produto se trata 

de um levantamento preliminar/inicial, e que outros documentos podem ser levantados e 

avaliados em caso de necessidade de eventuais complementações para composição dos demais 

produtos. 

Os capítulos a seguir apresentam as metodologias adotadas para seleção dos 

documentos, bem como a bibliografia selecionada e um panorama dos documentos levantados. 

2 METODOLOGIA PARA PESQUISA DE REFERÊNCIAS 

O levantamento dos estudos e documentos se deu por duas metodologias de revisão: 

narrativa e sistemática. 

A revisão narrativa tem como objetivos principais explorar, descrever e discutir sobre 

um determinado tema, fazendo isso de forma ampla e considerando múltiplos fatores. Nesse 

tipo de revisão, a seleção de documentos não possui critérios bem definidos, e é potencialmente 

tendenciosa. De forma oposta, a revisão sistemática possui um planejamento para responder 

uma pergunta específica, utilizando métodos explícitos e sistemáticos para identificar, 

selecionar e avaliar criticamente os estudos (ROTHER, 2007). 

O Quadro 2.1 apresenta, resumidamente, as diferenças entre as revisões narrativa e 

sistemática. 

Quadro 2.1 – Diferenças entre revisão narrativa e revisão sistemática 

Itens Revisão Narrativa Revisão Sistemática 

Questão/pesquisa Ampla Específica 

Seleção de 
documentos 

Frequentemente não especificada; 
potencialmente com viés 

Seleção baseada em critérios aplicados 
uniformemente 

Avaliação Variável Avaliação criteriosa e reprodutível 

Síntese Qualitativa 
Em sua grande maioria quantitativa, no 
qual se pode incluir o método 
estatístico de metanálise 

Fonte: Adaptado de Rother (2007). 

 

Detalhes de cada uma das metodologias consideradas são apresentados nos itens a 

seguir. 

2.1 Revisão narrativa 

Essa forma de revisão baseou-se, principalmente, na lista de estudos e documentos que 

são indicados no Termo de Referência (TDR), que considera documentos como o Plano 

Nacional de Recursos Hídricos (PNRH), o Perhi-RJ de 2014 e os planos de bacias hidrográficas 

do Rio de Janeiro. Além desses documentos, a lista contempla os atlas publicados pela Agência 

Nacional de Águas e Saneamento Básico (ANA), documentos relacionados a eventos extremos 

e a saneamento básico, entre outros. 
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A lista bibliográfica indicada no TDR foi complementada considerando os itens a seguir: 

• Inclusão dos planos de recursos hídricos estaduais e de bacias dos estados de São 
Paulo, Minas Gerais e Espírito Santo, por conta das bacias interestaduais, bem como 
o plano Integrado da bacia do Paraíba do Sul e o plano de bacia do rio Itabapoana, na 
parte do ES; 

• Acesso à base de metadados e o site da ANA para procura de documentos não 
constantes da lista do TDR, como o caderno do Atlântico Sudeste, o novo Atlas Águas 
(ANA, 2021), e até o Relatório de Segurança de Barragens do SNISB (ANA, 2021); 

• Busca de documentos de órgãos internacionais relacionados à temática de segurança 
hídrica, como BIRD, OCDE, UE e Unesco; 

• Busca de documentos mais regionais, como o Plano de Desenvolvimento Sustentável 
da Baía de Sepetiba; 

• Busca de documentos dos Ministérios do Meio Ambiente, Agricultura, Pecuária e 
Abastecimento, e do Desenvolvimento Regional relacionados à temática de segurança 
hídrica, bem como documentos do IBGE e do SUS; 

• Levantamento de legislações pertinentes à gestão de recursos hídricos e segurança 
hídrica; 

• Inclusão do EIA/RIMA da Barragem do Guapiaçu à bibliografia consultada para 
execução do projeto, bem como a Informação Técnica GATE/MP-RJ n. 239/2017 e o 
TAC I COMPERJ; 

• Busca de documentos com soluções para aumento da segurança hídrica (reúso de 
água, soluções baseadas na natureza, dessalinização etc.); 

• Levantamento dos artigos publicados na Revista Ineana, bem como do Conselho 
Empresarial Brasileiro para o Desenvolvimento Sustentável (CEBDS). 

A lista completa dos documentos é apresentada no Anexo 1. A busca de documentos 

por meio da revisão narrativa tem por objetivo dar subsídio a elaboração dos demais produtos, 

como ações que podem ser propostas no âmbito da temática de segurança hídrica, identificação 

de soluções para aumento da segurança hídrica, assim como para contribuir com o diagnóstico 

e identificação de problemas de segurança hídrica. 

2.2 Revisão sistemática 

No caso da revisão sistemática, foram definidas tanto as plataformas de pesquisa quanto 

os termos/palavras-chave pesquisados para obtenção dos documentos. Foram consultadas as 

seguintes plataformas de pesquisa: 

• Google Acadêmico; 

• Pantheon - Repositório Institucional da UFRJ 

• Web of Science. 

A respeito dos termos/palavras-chave, esses foram selecionados por estarem 

relacionados aos três pilares de segurança hídrica: oferta hídrica, qualidade ambiental e riscos 

associados à água. A seguir, são listados os termos/palavras-chave pesquisados: 

• “Abastecimento de água” “Rio de Janeiro”/”Water supply” “Rio de Janeiro”; 

• “Acidente ambiental” “Rio de Janeiro”; 

• “Contaminação água” “Rio de Janeiro”; 
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• “Crise hídrica” “Rio de Janeiro”/”Water crises” “Rio de Janeiro”; 

• “Deslizamentos” “Rio de Janeiro”; 

• “Enchente” “Rio de Janeiro”; 

• “Estiagem” “Rio de Janeiro”; 

• “Eventos extremos” “Rio de Janeiro”; 

• “Inundações” “Rio de Janeiro”; 

• “Mudanças climáticas” “Rio de Janeiro”; 

• “Qualidade da água” “Rio de Janeiro”; 

• “Secas” “Rio de Janeiro”; 

• “Vulnerabilidade” “Rio de Janeiro”. 

A princípio, deu-se preferência para busca de artigos com as palavras-chave em 

português, e caso a busca não retornasse uma quantidade satisfatória de artigos, foram 

inseridos os termos na língua inglesa para complementação. Destaca-se que na plataforma Web 

of Science foram pesquisados somente as palavras-chave em inglês, visto que essa plataforma 

possui uma base de dados internacional e que o alcance seria maior pesquisando na língua 

inglesa. 

Para filtrar os documentos das pesquisas, foram considerados os seguintes critérios: 

• Publicações a partir de 2010; 

• Seleção da opção “mais relevantes” no Google Acadêmico e no Web of Science. 

2.3 Sistematização dos estudos e documentos 

Para acesso a todas as referências levantadas de forma organizada, com foco nos 

objetivos do estudo e na integração das informações, os documentos e estudos levantados 

foram sistematizados em uma Matriz Bibliográfica. O Quadro 2.2 apresenta as informações dos 

documentos listadas de forma inicial e o Quadro 2.3 apresenta as informações listadas mais 

específicas. Destaca-se que não foram considerados os produtos P910 e P920, por estes serem 

desenvolvidos a partir dos produtos anteriores. Da mesma forma, o produto P1200, por se 

tratar do Plano de Comunicação, não foi considerado para sistematização das publicações. 

Quadro 2.2 – Matriz bibliográfica inicial para a sistematização das publicações 

ID Fonte Título do documento Ano Descrição Formato Link 

Fonte: Elaboração própria. 

Quadro 2.3 – Matriz bibliográfica completa para a sistematização das publicações 

ID Fonte 
Sigla da 
fonte 

Título do 
documento 

Tipo de 
documento 

Ano 
Horizonte de 
planejamento 

Início Fim 

 

Abrangência 
territorial 

Território 
Governança dos 

Recursos Hídricos 
Instrumentos 

de gestão  
Oferta 
Hídrica 

Qualidade 
Ambiental 

Riscos 
associados à 

água 

 

P300 P400 P500 P600 P610 P620 P630 P700 P800 P1000 P1100 

Fonte: Elaboração própria. 
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Para uma melhor compreensão e dinâmica na classificação dos documentos, foram 

definidas cinco áreas de aplicação, possibilitando um direcionamento para as atividades e 

produtos relacionados tanto ao Peshi quanto à atualização do Perhi-RJ e ao estudo de 

alternativas de abastecimento do Leste da Baía de Guanabara. As áreas definidas foram: 

• Governança dos recursos hídricos: Documentos que possuem, em seu conteúdo, 
informações relacionadas à melhoria da gestão de recursos hídricos por meio de 
relações institucionais e da compatibilização de interesses dos atores envolvidos; 

• Implementação e aperfeiçoamento dos instrumentos de gestão de recursos hídricos: 
Documentos que abordem os instrumentos de gestão de recursos hídricos e que 
apresentem proposições de melhorias; 

• Oferta hídrica: Documentos relacionados ao balanço hídrico (disponibilidade e 
demandas hídricas dos usuários), diretrizes de aplicações e/ou ferramentas para o uso 
racional e sustentável dos recursos hídricos; 

• Qualidade ambiental: Documentos relacionados ao diagnóstico de qualidade 
ambiental (qualidade da água, conservação dos recursos hídricos) e à restauração, 
proteção e conservação dos recursos hídricos superficiais e subterrâneos; 

• Riscos associados à água: Documentos que apresentem situações de riscos 
associados às águas e medidas de prevenção e controle de eventos extremos, 
acidentes ambientais e de proteção da infraestrutura hidráulica. 

3 MATRIZ BIBLIOGRÁFICA 

A partir das duas metodologias aplicadas foram elencados os principais documentos que 

possuem em seu conteúdo uma interface com a segurança hídrica, sendo selecionados 

documentos com diferentes abrangências territoriais, como municipal, estadual, interestadual, 

nacional e internacional, bem como estudos com enfoque nas áreas das bacias e sub-bacias 

hidrográficas. 

As publicações selecionadas foram organizadas e sistematizadas em uma Matriz 

Bibliográfica. A matriz desenvolvida tem por objetivo ser uma ferramenta que garanta o acesso 

às referências levantadas de forma organizada, com foco nos objetivos do estudo e na 

integração das informações, servindo também como um inventário para a SEAS. O Anexo 1 

apresenta a Matriz Bibliográfica e a versão digital/.pdf das publicações selecionadas. Foi 

definido um ID para cada publicação de forma a auxiliar a busca da versão completa na lista das 

publicações selecionadas. A numeração dos IDs foi organizada e definida dentro dos seguintes 

intervalos: 

• ID #001 a #050: Lista de documentos sugerida pelo TDR; 

• ID #051 a #059: Planos de Recursos Hídricos das RHs do ERJ, conforme sugerido 
pelo TDR; 

• ID #100 a #199: Planos Municipais de Saneamento Básico e da RMRJ, conforme 
sugerido pelo TDR; 

• ID #200 a #399: Documentos levantados por meio da revisão narrativa; 

• ID #400 a #499: Documentos levantados por meio da revisão sistemática; 

• ID #500+: Complementações posteriores de documentos e estudos. 
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Destaca-se que essa é a versão preliminar/inicial da Matriz Bibliográfica, que pode ter 

alterações e inserções de novos documentos durante o desenvolvimento do projeto. 

4 PANORAMA DOS RESULTADOS 

A Figura 4.1 apresenta a quantidade de documentos selecionados pela metodologia de 

pesquisa utilizada. Das 346 publicações selecionadas, 129 (37%) contemplam a lista de 

documentos sugerida no TDR, 144(42%) são provenientes do levantamento por revisão 

narrativa e 73 (21%) são provenientes da pesquisa por revisão sistemática. Destaca-se que 92 

das publicações sugeridas pelo TDR são referentes aos Planos Municipais de Saneamento 

Básico, sendo adicionado o Plano de Saneamento Básico da RMRJ.  Destaca-se que, de acordo 

com o PSAM, o município de Queimados não possui PMSB, e alguns dos municípios que 

possuem plano não atendem a todos os requisitos do marco legal do saneamento para serem 

caracterizados como PMSB, no entanto, serão aqui considerados apenas como fonte de dados. 

 

 

Figura 4.1 – Quantidade de publicações selecionadas por tipo de pesquisa 

Fonte: Elaboração própria. 

 

Os subitens a seguir apresentam e discutem alguns aspectos apresentados na Matriz 

Bibliográfica. 

4.1 Ano de publicação 

A respeito da quantidade de publicações por ano (Figura 4.2), a maior parte das 

publicações é posterior a 2009, resultado esperado no caso das publicações de revisão 

sistemática, visto que um dos filtros aplicados foi selecionar publicações a partir de 2010. Da 

lista de documentos selecionada, 2015 é o ano que possui mais publicações, e as publicações 

estão distribuídas entre as diferentes formas de pesquisa. Além de 2015, 2013 e 2014 também 

possuem muitas publicações, com destaque para a lista de documentos sugeridos no TR, que 
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inclui parte dos PMSBs que foram publicados nesses dois anos. As publicações a partir de 2016 

são provenientes, em sua maioria, das revisões narrativa e sistemática, que vem a complementar 

a lista de publicações do TDR. 

 
Figura 4.2 – Publicações selecionadas, por ano 

Fonte: Elaboração própria. 

 

4.2 Área de aplicação 

A respeito das áreas de aplicação, apresentadas no item 2, a Figura 4.3 apresenta a 

quantidade de publicações vinculada a cada uma das áreas. Destaca-se que as publicações 

podem estar relacionadas a mais de uma área de aplicação, como é o caso dos planos de 

recursos hídricos selecionados, que possuem informações pertinentes a cada uma das cinco 

áreas definidas. 

Das 346 publicações selecionadas, 251 abordam temas relacionados à Oferta Hídrica, 

206 à Qualidade Ambiental e 126 à Riscos Associados à Água. Destaca-se que algumas 

publicações apresentam informações tanto de diagnóstico, e identificação de eventuais 

problemas relacionados aos pilares de segurança hídrica, quanto a proposição de soluções para 

aumento da segurança hídrica. 
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Figura 4.3 – Área de aplicação das publicações selecionadas 

Fonte: Elaboração própria. 

 

4.3 Uso das publicações para elaboração dos produtos 

As publicações selecionadas foram também relacionadas aos produtos e fases 

subsequentes do projeto. A Figura 4.4 apresenta o resultado dos documentos selecionados, 

considerando o seu potencial de aderência com os produtos a serem elaborados no âmbito 

desse contrato, a saber: 

• Fase I - Diagnóstico da situação hídrica e das infraestruturas hidráulicas do ERJ: 

o P300: Diagnóstico da situação hídrica do ERJ; 

o P400: Prognóstico; 

• Fase II - Identificação das problemáticas relacionadas ao tema Segurança Hídrica e 
suas possíveis soluções: 

o P500: Identificação de problemas e intervenções necessária para o aumento 
da Segurança Hídrica; 

• Fase III - Elaboração de matriz Problema X Soluções e proposição de estudos, ações 
e projetos prioritários para o aumento da Segurança Hídrica no ERJ: 

o P600: Análise de Intervenções para integrar o Peshi; 

▪ P610: Oferta Hídrica; 

▪ P620: Qualidade Ambiental; 

▪ P630: Riscos associados à Água; 

o P700: Plano de Ações; 

• Fase IV - Desenvolvimento do Índice de Segurança Hídrica (ISH-RJ) e estimativa do 
grau de Segurança Hídrica no ERJ: 

o P800: Grau de Segurança Hídrica no ERJ; 

• Fase VI – Atualização do Perhi-RJ: 
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o P1000: Atualização do Plano Estadual de Recursos Hídricos do Estado do Rio 
de Janeiro – Perhi-RJ; 

• Fase VII - Elaboração do estudo de abastecimento hídrico do Leste da Baía de 
Guanabara: 

o P1100: Elaboração do Estudo de Abastecimento Hídrico do Leste da Baía De 
Guanabara. 

  
Figura 4.4 – Aderência das publicações selecionadas por produtos 

Fonte: Elaboração própria. 

 

A partir da Figura 4.4, observa-se uma maior quantidade de publicações que poderá ser 

utilizada na elaboração do diagnóstico (P300) e na identificação de problemas e intervenções 

necessárias para o aumento da segurança hídrica (P500). Na sequência, com a identificação dos 

problemas e intervenções necessárias, é possível elaborar o produto de análise das 

intervenções para compor o Peshi (P610, P620 e P630 e, após consolidação dos três, P600). 

É importante destacar a existência da inter-relação entre as atividades dos produtos e 

entre as fases. Como exemplo, os levantamentos do Diagnóstico (P300) e Prognóstico (P400) 

do Peshi também irão compor os produtos de atualização do Perhi-RJ (P1000 – Fase VI) e do 

estudo de abastecimento do Leste da Baía de Guanabara (P1100 – Fase VII). 

De maneira sintetizada, as publicações selecionadas podem ser relacionadas a 

elaboração dos produtos da seguinte forma: 

• Planos de recursos hídricos: as informações contidas nesse tipo de documento podem 
subsidiar todos os produtos subsequentes: apresentam informações da situação atual 
da região (diagnóstico e identificação de problemas), a definição de cenários para os 
horizontes de planejamento (prognóstico) e a busca por soluções dos problemas por 
meio do plano de ações, assim como apresenta informações da situação da 
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implementação dos instrumentos de gestão de recursos hídricos e as relações 
institucionais; 

• Legislações: o levantamento e conhecimento da base legal também está relacionado 
a melhoria da gestão dos recursos hídricos por meio do entendimento e proposição 
de melhorias do Sistema de Recursos Hídricos do ERJ e das relações institucionais; 

• Planos Municipais de Saneamento Básico: assim como os planos de recursos hídricos, 
os PMSBs apresentam informações sobre a situação atual, possuem um inventário 
das infraestruturas hídricas relacionadas ao abastecimento de água e tratamento de 
efluentes e identificam os problemas de saneamento básico do município. São 
também avaliadas projeções de cenários e há a proposição de intervenções, que 
podem ser avaliadas no âmbito do Peshi para aumento da oferta hídrica e qualidade 
ambiental, principais pilares relacionados ao saneamento básico; 

• Documentos/estudos com termo/palavra-chave relacionado aos pilares do Peshi: o 
levantamento de estudos por meio de termo/palavra-chave identificou publicações 
com informações que contribuem tanto para o diagnóstico (P300) quanto para a 
identificação de problemas no ERJ (P500). Além disso, algumas publicações também 
apresentam a proposição de soluções para os problemas identificados, bem como 
utilizam indicadores para avaliação de qualidade da água e suscetibilidade à 
deslizamentos, que podem ser avaliados para compor o ISH; 

• Documentos/estudos com soluções para aumento da segurança hídrica: o 
levantamento de estudos de intervenções para aumento da segurança hídrica auxilia 
na composição da matriz de Problemas versus Soluções, parte do produto de análise 
integrada (P600). 

4.3.1 Período de projeção das publicações 

O Quadro 4.1 apresenta o levantamento dos estudos e documentos que possuem 

projeção de cenários/prognóstico, para verificar os períodos de cenários que coincidem com o 

horizonte de planejamento do Peshi, atualização do Perhi-RJ e do estudo de abastecimento 

hídrico do leste da Baía de Guanabara. Destaca-se que, no caso dos PMSBs, foi considerado 

somente o planejamento para a RMRJ.  

Observa-se que o Plano da Bacia Hidrográfica da Baía de Guanabara, que está em 

desenvolvimento, o estudo de planejamento metropolitano do abastecimento de água e 

esgotamento sanitário e o Perhi-SP são os estudos que possuem o ano final de projeção acima 

do horizonte de planejamento deste projeto (2043). Assim, esses documentos podem ser 

consultados para verificar as informações de projeção utilizadas e a pertinência da utilização 

dessas para projeção dos cenários no âmbito da elaboração do Peshi e da atualização do Perhi-

RJ e do estudo de abastecimento do leste da Baía de Guanabara. 

Para as demais bacias do ERJ, observou-se que a maioria dos planos de bacias 

hidrográficas já possuem o prognóstico (Macaé e das Ostras, Guandu, Rio Piabanha, Baixo 

Paraíba do Sul e Itabapoana, Médio Paraíba do Sul, Rio Dois Rios), com exceção do Lagos São 

João. Esses planos de bacia, em sua maioria, também possuem itens na fase do prognóstico 

constituído por: eventos críticos, balanço hídrico, aproveitamento hidrelétrico, demanda de 

recursos hídricos, saneamento básico. Os intervalos de tempo utilizados nessas análises 
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variaram entre 15 anos (Piabanha, Rio Dois Rios, Médio Paraíba do Sul), 20 anos (Macaé e das 

Ostras, Paraíba do Sul e Itabapoana) e 25 anos (Guandu, Baía de Guanabara). 

Quadro 4.1 – Publicações e período de projeções 

ID Sigla Fonte Título Início Fim Tempo 

#001 ANA Plano Nacional de Recursos Hídricos (PNRH) 2022 2040 20 

#010 ANA Plano Nacional de Segurança Hídrica  2017 2035 18 

#011 ANA Manual de Usos Consuntivos da Água no Brasil 2017 2030 13 

#015 DAEE 
Plano Diretor de Aproveitamento de Recursos 

Hídricos para a Macrometrópole Paulista 
2013 2035 22 

#018 INEA 
Plano Estadual de Recursos Hídricos do Estado do 

Rio de Janeiro 
2014 2025 11 

#021 MMA 
Plano Nacional de Adaptação à Mudança do Clima 

(PNA) 
2015 2050 35 

#022 IRM 
Plano Estratégico de Desenvolvimento Urbano 
Integrado da Região Metropolitana do Rio de 

Janeiro 
2020 2040 20 

#023 INEA 
Zoneamento Ecológico Econômico do Estado do 

Rio de Janeiro – ZEE/RJ 
2010 2030 20 

#051 CBH-BIG 
Plano de Recursos Hídricos da Região Hidrográfica 

da Baía da Ilha Grande 
2018 2035 17 

#052 CBH-Guandu 
Plano Estratégico de Recursos Hídricos das Bacias 

Hidrográficas dos Rios Guandu, da Guarda e 
Guandu Mirim 

2017 2042 25 

#053 CBH-MPS 
Plano de Bacia Hidrográfica da Região dos Lagos e 

do Rio Médio Paraíba do Sul 
2020 2035 15 

#054 CBH-Piabanha 
Plano de Bacia da Região Hidrográfica do Rio 

Piabanha 
2018 2033 15 

#055 CBH-BG Plano da Bacia Hidrográfica da Baía de Guanabara 2022 2047 25 

#057 CBH-R2R 
Plano de Bacia Hidrográfica da Região Rio Dois 

Rios 
2018 2033 15 

#058 CBH-Macaé 
Plano de Recursos Hídricos da Região Hidrográfica 

Macaé e das Ostras 
2012 2032 20 

#059 CBH-BPSI 
Plano de Bacia da Região Hidrográfica do Rio 

Baixo Paraíba do Sul e Itabapoana 
2013 2033 20 

#100 
Governo do 

Estado do Rio 
de Janeiro 

Estudos técnicos e planejamento regionalizado 
metropolitano do abastecimento de água e 

esgotamento sanitário: municípios da Região 
Metropolitana do Rio De Janeiro atualmente 

atendidos pela Cedae 

2020 2054 34 

#101 
Prefeitura 

Municipal de 
Angra dos Reis 

PMSB Angra dos Reis 2014 2039 25 

#102 
Prefeitura 

Municipal de 
Aperibé 

PMSB Aperibé 2014 2034 20 

#103 
PMSB Lagoas 
de São João 

PMSB A Elaboração de Estudos e Projetos para 
Consecução do Plano Municipal de Saneamento 

Básico de Araruama 
2013 2033 20 

#104 
Prefeitura 

Municipal de 
Areal 

PMSB Areal 2015 2034 21 

#105 

Prefeitura 
Municipal de 
Armação de 

Búzios 

PMSB Armação de Búzios 2015 2035 20 
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ID Sigla Fonte Título Início Fim Tempo 

#106 
PMSB Lagoas 
de São João 

Elaboração de Estudos e Projetos para 
Consecução do Plano Municipal de Saneamento 

Básico de Arraial do Cabo 
2013 2033 20 

#107 

Comitê de 
Integração da 

Bacia 
Hidrográfica 

do Rio Paraíba 
do Sul 

PMSB Barra do Piraí 2015 2025 10 

#108 PSAM PMSB Barra Mansa 2018 2038 20 

#109 PSAM PMSB Belford Roxo 2014 2032 18 

#110 Agevap 
Plano Regional de Saneamento Básico 

Municipalizado nas Modalidades Água, Esgoto e 
Drenagem Urbana 

2012 2037 25 

#111 Agevap 

Elaboração de Estudos e Projetos para 
Consecução do Plano Regional de Saneamento 
Básico de Municípios inseridos na RH do Baixo 

Paraíba do Sul e Itabapoana - Bom Jesus de 
Itabapoana 

2014 2031 17 

    #112 
PMSB Lagoas 
de São João 

Estudos e Projetos para Consecução do Plano 
Municipal de Saneamento Básico de Cabo Frio 

2013 2033 20 

#113 PSAM PMSB Cabo Frio 2013 2032 19 

#114 SAM RJ 
Estudos Técnicos e Planejamento para a 

Universalização do Abastecimento de Água e 
Esgotamento Sanitário Cambuci 

2019 2036 17 

#115 Agevap PMSB Campos Goytacazes 2012 2037 25 

#116 SAM RJ 
Estudos Técnicos e Planejamento para a 

Universalização do Abastecimento de Água e 
Esgotamento Sanitário Cantagalo 

2019 2036 17 

#117 Agevap PMSB Carapebus 2020 2040 20 

#118 
PMSB Baixo 

Paraíba do Sul 
e Itabapoana 

Elaboração de Estudos e Projetos para 
Consecução do Plano Regional de Saneamento 
Básico de Municípios inseridos na RH do Baixo 
Paraíba do Sul e Itabapoana – Cardoso Moreira 

2013 2030 17 

#119 
Prefeitura 

Municipal de 
Carmo 

PMSB Carmo 2015 2034 19 

#120 SAM RJ  
Estudos Técnicos e Planejamento para a 

Universalização do Abastecimento de Água e 
Esgotamento Sanitário Casimiro de Abreu 

2019 2036 17 

#121 Agevap PMSM Comendador Levy Gasparian 2014 2024 20 

#122 INEA PMSB Conceição de Macabu 2013 2033 20 

#123 Agevap PMSB Cordeiro 2013 2038 25 

#124 Agevao PMSB Duas Barras  2013 2038 25 

#125 PSAM PMSB Duque de Caxias 2018 2037 19 

#126 Agevap PMSB Engenheiro Paulo de Frontin 2015 2025 10 

#127 PSAM PMSB Guapimirim 2013 2032 19 

#128 
PMSB Lagoas 
de São João 

Estudos Técnicos e Planejamento para a 
Universalização do Abastecimento de Água e 

Esgotamento Sanitário Iguapa Grande 
2013 2033 20 

#129 PSAM PMSB Itaboraí 2015 2049 34 

#130 
Prefeitura 

Municipal de 
Itaguaí 

PMSB Itaguaí 2016 2036 20 
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ID Sigla Fonte Título Início Fim Tempo 

#131 Agevap 

Elaboração de Estudos e Projetos para 
Consecução do Plano Regional de Saneamento 
Básico de Municípios inseridos na RH do Baixo 

Paraíba do Sul e Itabapoana - Italva 

2013 2030 17 

#132 Agevap PMSB Itaocara 2012 2029 17 

#133 Agevap 

Elaboração de Estudos e Projetos para 
Consecução do Plano Regional de Saneamento 
Básico de Municípios inseridos na RH do Baixo 

Paraíba do Sul e Itabapoana – Itaperuna 

2013 2030 17 

#134 
Prefeitura 

Municipal de 
Itatiaia 

PMSB Itatiaia 2014 2031 17 

#135 SAM RJ  Apêndice 6 2020 2055 35 

#136 SAM RJ 
Estudos Técnicos e Planejamento para a 

Universalização do Abastecimento de Água e 
Esgotamento Sanitário Lajé do Murié 

2019 2036 17 

#137 CBH-Macaé 
Revisão do Plano Municipal de Saneamento Básico 

de Macaé 
2021 2040 19 

#138 
Prefeitura 

Municipal de 
Macauco 

PMSB Macuco 2015 2035 20 

#139 PSAM PMSB Magé 2013 2032 19 

#140 SAM RJ  
Estudos Técnicos e Planejamento para a 

Universalização do Abastecimento de Água e 
Esgotamento Sanitário Mangaratiba 

2019 2036 17 

#141 PSAM  PMSB Maricá 2015 2035 20 

#142 Agevap PMSB Mendes 2014 2025 11 

#143 PSAM PMSB Mesquita 2017 2037 20 

#144 Agevap PMSB Miguel Pereira 2014 2024 10 

#145 Agevap PMSB Miracema 2020 2055 35 

#146 GERJ PMSB Natividade 2015 2035 20 

    #147 PSAM PMSB Nilópolis 2013 2033 20 

#148 PSAM PMSB Niterói 2010 2039 29 

#149 PSAM PMSB Nova Friburgo  2015 2035 20 

#150 PSAM PMSB Nova Iguaçu 2013 2032 19 

#151 SAM RJ Apêndice 12 2019 2054 35 

#152 Agevap PMSB Paraíba do Sul 2014 2034 20 

#153 
Prefeitura 
Municipal 

Paraty 
PMSB Paraty 2011 2030 19 

#154 Agevap PMSB Paty dos Aferes 2014 2025 11 

#155 
Prefeitura 

Municipal de 
Petrópolis 

PMSB Petrópolis 2014 2042 28 

#156 Agevap PMSB Pinheiral 2014 2024 10 

#157 Agevap 
Plano Municipal de Saneamento Básico e Inserção 

Regional – Piraí 
2014 2024 10 

#158 Agevap 

Elaboração de Estudos e Projetos para 
Consecução do Plano Regional de Saneamento 
Básico de Municípios inseridos na RH do Baixo 

Paraíba do Sul e Itabapoana 

2014 2034 20 
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ID Sigla Fonte Título Início Fim Tempo 

#159 Agevap PMSB Porto Real 2013 2033 20 

#160 Agevap PMSB Quatis 2014 2034 20 

#161 SAM RJ 
Estudos Técnicos e Planejamento para a 

Universalização do Abastecimento de Água e 
Esgotamento Sanitário 

2019 2036 17 

#162 Agevap PMSB Resende  2014 2033 19 

#163 PSAM PMSB Rio Bonito 2013 2032 19 

#164 Agevap PMSB Rio Claro 2014 2024 10 

#165 Agevap PMSB Rio das Flores 2014 2024 10 

#166 SAM RJ 
Estudos Técnicos e Planejamento para a 

Universalização do Abastecimento de Água e 
Esgotamento Sanitário Rio das Ostras 

2019 2036 17 

#167 PSAM PMSB Rio de Janeiro 2011 2030 19 

#168 Agevap 
Plano Regional de Saneamento com Base 
Municipalizada – Santa Maria Madalena 

2013 2038 25 

#169 Agevap 
Plano Regional de Saneamento com Base 
Municipalizada – Santo Antônio de Pádua 

2013 2033 20 

#170 Agevap 
Plano Regional de Saneamento com Base 

Municipalizada – São Fidélis 
2013 2038 25 

#171 Inea PMSB São Francisco de Itabapoana 2013 2033 20 

#172 PSAM PMSB São Gonçalo 2016 2036 20 

#173 SAM RJ  
Estudos Técnicos e Planejamento para a 

Universalização do Abastecimento de Água e 
Esgotamento Sanitário São João da Barra 

2019 2036 17 

#174 PSAM  PMSB São João do Mereti 2010 2043 33 

#175 SAM RJ 
Estudos Técnicos e Planejamento para a 

Universalização do Abastecimento de Água e 
Esgotamento Sanitário São José do Ubá 

2019 2036 17 

#176 GERJ PMSB São José do Vale do Rio Preto 2015 2034 19 

#177 
PMSB Lagoas 
de São João 

Estudos e Projetos para Consecução do Plano 
Municipal de Saneamento Básico de São Pedro da 

Aldeia 
2013 2033 20 

#178 Agevap 
Plano Regional de Saneamento Básico com Base 

Muncipalizada – São Sebestião do Alto 
2013 2028 25 

#180 GERJ PMSB Sapucaia 2015 2034 19 

#181 
PMSB Lagoas 
de São João 

Estudos e Projetos para Consecução do Plano 
Municipal de Saneamento Básico de Saquarema 

2013 2033 20 

#182 SAM RJ Apêndice 18 2019 2036 17 

#183 
PMSB Lagoas 
de São João 

Estudos e Projetos para Consecução do Plano 
Municipal de Saneamento Básico de Silva Jardim 

2013 2033 20 

#184 GERJ Plano Municipal de Saneamento Básico Sumidouro 2015 2034 19 

#185 PSAM PMSB Tanguá 2013 2032 19 

#186 GERJ 
Plano Municipal de Saneamento Básico 

Teresópolis 
2015 2034 19 

#187 Agevap 
Plano Regional de Saneamento com base 

Municipalizada - Trajano de Moraes 
2013 2038 25 

#188 
Prefeitura 

Municipal de 
Três Rios 

PMSB Três Rios 2016 2036 20 

#189 Agevap PMSM Valença 2014 2025 11 

#190 
Plano 

Municipal de 
PMSB Varre-Sai 2014 2031 17 
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ID Sigla Fonte Título Início Fim Tempo 

Saneamento 
Básico Baixo 

Paraíba do Sul 
e Itabapoana 

#191 Agevap PMSB Vassouras 2014 2024 10 

#192 
Prefeitura 

Municipal de 
Volta Redonda 

PMSB Volta Redonda 2015 2030 15 

#200 Agerh 
Plano Estadual de Recursos Hídricos do Espírito 

Santo 
2018 2035 17 

#201 CORHI Plano Estadual de Recursos Hídricos de São Paulo 2020 2050 30 

#202 IGAM 
Plano Estadual de Recursos Hídricos de Minas 

Gerais 
2011 2030 19 

#203 CEIVAP 
Plano Integrado de Recursos Hídricos da Bacia 

Hidrográfica do Rio Paraíba do Sul 
2013 2033 20 

#204 
CBH 

Itabapoana do 
Espírito Santo 

Plano de Bacia da Hidrográfica da Região do Rio 
Itabapoana (Porção Capixaba) 

2017 2037 20 

#205 CBH-LN 
Plano de Bacias Hidrográficas do Litoral Norte 

(UGRHI 3) 
2017 2042 25 

#206 CBH-GD1 
Plano Diretor de Recursos Hídricos Bacia 

Hidrográfica do Alto do Rio Grande 
2010 2030 20 

#207 CBH-Verde 
Plano Diretor de Recursos Hídricos Bacia 

Hidrográfica do Rio Verde 
2010 2030 20 

#208 CBH-SM 
Plano de Bacias Hidrográficas da Serra da 

Mantiqueira 
2014 2027 13 

#209 CBH-Doce 
Plano Integrado de Recursos Hídricos da Bacia 

Hidrográfica do Rio Doce 
2021 2040 19 

#210 CBH-SF 
Plano de Recursos Hídricos da Bacia Hidrográfica 

do Rio São Francisco 
2016 2035 19 

#235 Ceivap 
Plano de Desenvolvimento Sustentável da Baía de 

Sepetiba 
2011 2031 20 

Fonte: Elaboração própria. 

 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Neste produto apresentou-se a análise do conhecimento existente, importante etapa 

que subsidiará as etapas seguintes de diagnóstico e identificação de problemas, prognóstico, 

levantamento de intervenções para aumento da segurança hídrica, plano de ações e demais 

etapas previstas no âmbito desse contrato. 

A seleção dos documentos que compõem esse produto teve, como ponto de partida, a 

lista de documentos sugerida no TDR, sendo expandida para publicações relacionadas à 

temática de segurança hídrica, como soluções para aumento da segurança hídrica, 

levantamento de legislações pertinentes à gestão de recursos hídricos e segurança hídrica, 

caracterizando a revisão narrativa. Além disso, foi também realizada a busca por documentos e 

estudos com termo/palavra-chave relacionado aos pilares do Peshi, caracterizando a revisão 

sistemática. 

Foram selecionadas 346 publicações, incluindo planos de recursos hídricos e, 

considerando que uma publicação pode estar relacionada à mais de um dos pilares de segurança 
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hídrica, das quais 251 publicações abordam temas relacionados à Oferta Hídrica, 206 à 

Qualidade Ambiental e 126 a Riscos Associados à Água. Além disso, as publicações selecionadas 

possuem mais aderência aos produtos de diagnóstico (P300) e identificação de eventuais 

problemas relacionados aos pilares de segurança hídrica e proposição de soluções (P500). 

Embora esses produtos estejam alocados na elaboração do Peshi, as atividades e resultados 

levantados nesses produtos também serão utilizados para atualização do Perhi-RJ e para o 

estudo de abastecimento do Leste da Baía de Guanabara. 
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ANEXOS 

O Anexo a seguir apresenta-se em formato digital. 
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